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ALIÃ WAMIRI GUAJAJARA

UKAIR I, II E III | 2018-2019

A série se chama Ukair, que significa grafismos 
ou desenhos. Ukair é um lugar de desenhos que 
guardamos e por meio dos quais expandimos os 
nossos saberes ancestrais indígenas. Pintar em 
paletes é marcar com o desenho o nosso território 
em uma célula morta, uma árvore plantada para 
morrer, um eucalipto regado para ser suporte. 
O palete não tem cheiro da floresta, é seco, é 
suporte de coisas.

As árvores são sagradas para os povos 
originários, por isso os rostos pintados em 
células mortas; as imagens são desenhos 
enraizados na madeira branca de eucalipto – 
um esforço para a memória afetiva lembrar 
o cheiro do eucalipto, aqui morto. Para nós, o 
incenso de eucalipto pode transportar a mente 
humana a regiões de maravilhas espirituais, 
despertando-nos a consciência, levando-nos 
ao mundo profundo e reconectando-nos aos 
ancestrais, aos seres, ao interior, à natureza e 
ao Universo. Pintar na célula morta é ressurgir 
em encantamento, porque os originários não 
morrem, “encantam-se”.

TÉCNICA MISTA (TINTA ACRÍLICA, 
CINZA DE FOGUEIRA, PIGMENTO NATURAL, 
PIGMENTO INDUSTRIAL)

80 X 66 CM CADA





T E R R I T Ó R I O
V I D A – R E S I S T Ê N C I A

Muitas são as formas de luta para as mulheres indígenas, e elas têm 
protagonizado esse enfrentamento de modo singular, adotando 
com dignidade e consciência seu lugar no mundo, mesmo estando 
em um estado de luto permanente. Um estado de perdas perenes. 
Essa situação se reforçou mais uma vez no final da década de 
1980, quando os povos indígenas se levantaram esperançosos com 
os avanços da Constituinte de 1988 e sonharam com um espaço 
político mais digno no Brasil. Desde o registro simbólico e histórico, 
em 1989, do gesto da liderança kayapó Tuíra, os atos de resistência 
permanecem e encontram outras formas de materialidade contra 
uma inegável carga intencional de esvaziamento político, a começar 
pela baixa cobertura da grande mídia em relação aos movimentos. O 
ato de desafiar o Ocidente reverteu-se em uma resistência que, desde 
então, é retomada muitas vezes pelos movimentos de mulheres 
indígenas, que lutam, entre outras causas, pelo acesso ao território, 
fazendo nascer novas mobilizações em Brasília, como aconteceu 
em 2019 na primeira edição da Marcha das Mulheres Indígenas, 
cujo emblema era “Território: nosso corpo, nosso espírito", ato que 
conjuga a luta das mulheres indígenas e a defesa do território na 
atualidade. Trata-se de ações de resistência das mulheres indígenas, 
que levantam suas vozes pelo direito inalienável à terra, às relações 
cidadãs, à ancestralidade e ao aspecto coletivo da família.
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ARISSANA PATAXÓ

NA ROÇA | 2018

Através de linhas, cores, figuras, os trabalhos remetem à resistência 
e à diversidade dos povos indígenas que atualmente vivem em 
“solo brasileiro” e que constantemente estão unindo forças em um 
movimento coletivo para lutar em defesa dos seus direitos. São pinturas  
que variam de grafismos à figura humana em técnicas mistas e acrílicas 
sobre tela. As presentes obras fizeram parte da exposição Resistência, 
realizada na Universidade Federal da Bahia (UFBA), como parte das 
atividades do Fórum Social Mundial, que ocorreu em 2018 em Salvador.

PINTURA ACRÍLICA SOBRE TELA
80 X 60 CM
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ARISSANA PATAXÓ

SEM TÍTULO | 2018

GRAVURA EM METAL
20 X 15 CM
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ARISSANA PATAXÓ

MATIS | 2018

PINTURA ACRÍLICA SOBRE TELA
60 X 80 CM
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ARISSANA PATAXÓ

TECIDO 1 E 2 | 2018

TÉCNICA MISTA SOBRE CHAPA DE EUCALIPTO
60 X 90 CM CADA
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JAIDER ESBELL

IT WAS AMAZON! – ERA UMA VEZ A AMAZÔNIA! | 2016

Coleção de 16 desenhos elaborados com técnica livre, sobre papel preto em tamanho A3, com tinta 
branca de caneta Posca. Os desenhos evidenciam a exuberância da Floresta Amazônica, dos seus seres, 
mitologias e mundos da Pan-Amazônia, que sofrem e agonizam diante de uma exploração perversa e 
desenfreada em prol de um sistema desenvolvimentista.

Da terra ancestral de seu povo, hoje terra indígena Raposa Serra do Sol, demarcada e homologada, 
Jaider Esbell leva, com suas obras de arte, a sua aldeia para o mundo. O artista trata de uma Amazônia 
atual, viva e agonizante e defende uma crítica à romantização que envolve a pessoa indígena, retratada 
pelo imaginário social como um ser afastado do cotidiano. Essas duas razões são peças fundamentais do 
seu trabalho.

Para o artista, essa crítica é importante para atualizar o imaginário social sobre o “índio”, e desta forma 
enxergar que as pessoas indígenas não se encontram isoladas na floresta, estando em todos os lugares, 
inclusive nas cidades, conectadas às redes plurais da contemporaneidade. A atualização desta ideia de 
“índio” como ser isolado, do passado, é vibrante em seu trabalho de arte indígena contemporânea, visto 
que renova a relação entre povos indígenas, modernidade, ciência e novas tecnologias, assim como 
propõe revolucionar no campo das artes.

FAC-SÍMILE, 31 X 43 CM CADA
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AURITHA TABAJARA

CORAÇÃO NA ALDEIA, PÉS NO MUNDO | 2018

Em seu primeiro livro, a cordelista Auritha Tabajara se utiliza da força da palavra para ganhar o mundo. 
Em sua jornada, a força da mulher nordestina, indígena, sonhadora e guerreira se encontra com a sutileza 
poética, característica da autora. Ilustrado com xilogravuras de Regina Drozina, esta preciosa obra 
chega ao público através do selo Uk’a Editorial, reforçando seu compromisso com a literatura indígena 
contemporânea.

LIVRO IMPRESSO
25 × 19 CM
40 PÁGINAS



RÁDIO YANDÊ 

SELEÇÃO DE PROGRAMAS | 2020-2022

A programação pode ser acessada online pelos visitantes via 

plataforma digital (totem).

TRANSMISSÃO DIGITAL
WWW.RADIOYANDE.COM
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HENRY MÄHLER-NAKASHIMA

TUÍRE EM GERAÇÕES | 2019

Tuíre Kayapó compartilha suas experiências com diversas 
etnias e gerações durante os debates realizados entre as 
mulheres indígenas.

As fotos Tuíre em gerações e Reflexo de Watatakalu (p.82) 
foram registradas durante a 1ª Marcha das Mulheres 
Indígenas, realizada em Brasília entre 9 e 13 de agosto de 
2019. Além de reforçar a luta dos povos indígenas como um 
todo, o evento é fruto dos esforços dessas mulheres, cujas 
demandas começaram a ganhar especificidades.

Sua força se manifestou na presença de mais de 2 mil 
mulheres de mais de 100 etnias, que participaram de debates 
e rodas de conversa para alinharem suas reivindicações; na 
ocupação da Secretaria Especial de Saúde Indígena, a SESAI, 
para que o governo mantivesse as particularidades que a 
saúde pública voltada aos indígenas deve ter; na presença 
em várias sessões no Congresso Nacional para debater 
diretamente com os políticos; na grande marcha que ocupou a 
Esplanada dos Ministérios.

As lutas pelo direito ao território, pelas culturas, por seu modo 
de viver, eram constantemente lembradas ao ecoarem o lema 
da marcha, “Território: nosso corpo, nosso espírito”.

FOTOGRAFIA
40 X 60  CM
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HENRY MÄHLER-NAKASHIMA

REFLEXO DE WATATAKALU | 2019

Watatakalu Yawalapiti, em um momento de concentração, se 
prepara com as tradicionais pinturas do Xingu para a marcha.

FOTOGRAFIA
40 X 60 CM
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KATIE MÄHLER 

RESISTIR PARA EXISTIR 1 E 2 | 2019

Aydé Krikatí à frente da 1ª Marcha das Mulheres 
Indígenas, realizada entre 9 e 13 de agosto de 
2019, em Brasília. Sob o lema ‘’Território: nosso 
corpo, nosso espírito’’, o ato reuniu mais de 2 mil 
mulheres de mais de 100 etnias, para chamar 
atenção às suas reivindicações, que englobam 
saúde, território, protagonismo da mulher, 
alimentação, etc.

FOTOGRAFIA 1: 90 X 60 CM
FOTOGRAFIA 2: 70 X 105 CM
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SALLISA ROSA 

SÉRIE RESISTÊNCIA | 2017

Um dos utensílios mais antigos que existem, o facão é popularmente um símbolo de resistência, mas 
também de sobrevivência. Pode ser usado para ferir, mas também para abrir caminho nas matas, e é 
muito utilizado para trabalhos rurais e colheitas.

Inspirada na indígena Tuíra Kayapó, que em 1989 colocou um facão no rosto do presidente da Eletronorte 
como ato contra o impacto ambiental da construção da usina de Belo Monte no Pará, a artista recorre a 
diversos outros facões que são utilizados por pessoas que ela conhece para marcar a cidade. Ela acredita 
que, de alguma maneira, eles são capazes de afetar a ordem pública em diversos sentidos.

FOTOGRAFIA
30 X 42 CM CADA
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REVISTA MANCHETE N. 1925 | 1989

Publicada em 11 de março de 1989.
Foto: Carlos Humberto TDC

Foto da indígena Tuíra, que encostou um facão no rosto do então diretor 
da Eletronorte, José Antônio Muniz Lopes, durante o 1º Encontro das 
Nações Indígenas do Xingu, em Altamira (PA), em protesto contra a 
criação da hidrelétrica de Kakaraó, atual Belo Monte.



`
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SESC - SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO
Administração Regional no Estado de 
São Paulo

PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL
Abram Szajman
DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL
Danilo Santos de Miranda 

SUPERINTENDENTES
TÉCNICO-SOCIAL Joel Naimayer Padula 
COMUNICAÇÃO SOCIAL Ivan Giannini 
ADMINISTRAÇÃO Luiz Deoclécio Massaro 
Galina ASSESSORIA TÉCNICA E DE 
PLANEJAMENTO Sérgio José Battistelli

GERENTES
ARTES VISUAIS E TECNOLOGIA Juliana 
Braga de Mattos ESTUDOS E PROGRAMAS 
SOCIAIS  Cristina Riscalla Madi ESTUDOS E 
DESENVOLVIMENTO Marta Colabone ARTES 
GRÁFICAS Rogério Ianelli SESC PIRACICABA 
Fábio José Rodrigues Lopes 

EXPOSIÇÃO CORAÇÃO NA ALDEIA, 
PÉS NO MUNDO
CONCEPÇÃO Fabiana Bruno, Fabiane Medina 
Cruz e Equipe Sesc Piracicaba CURADORIA 
Fabiana Bruno, Fabiane Medina Cruz 

EQUIPE SESC 
Camila Amaral Tavares, Cristiane Ferrari, 
Francisco Galvão de França, Gabriela Borsoi, 
Iuri Domarco Botão, João Paulo L. Guadanucci, 
Juliana Okuda Campaneli, Karina Musumeci, 
Luciane Tosin Garcia Motta, Margarete Regina 
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Chiarella, Nilva Luz, Renato Oliani, Suellen de 
Sousa, Tatiana Amaral, Tina Cassie

COORDENAÇÃO EDUCATIVA Carolina Velasquez 
IDENTIDADE VISUAL E PROJETO GRÁFICO 
Dora Suh, Gustavo Caboco e Lucia Angélica 
LETTERING Giovana Angelo MONTAGEM 
CENOGRÁFICA Castelo Cenografia MONTAGEM 
FINA SuperArte Produtora – Alexandre Cruz 
PINTURA MURAL Tomás Leme Simoni PRODUÇÃO 
EXECUTIVA Clóvis Arruda – Terra à Vista PROJETO 
EXPOGRÁFICO Bianca Crepaldi – Casarini Studio 
REVISÃO Tatiana Vieira Allegro TRANSPORTE DE 
OBRAS Millenium Transportes
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Todas as fotos reproduzidas neste catálogo são do 
acervo dos artistas, exceto: p. 32, Cortesia da Galeria 
Caribé; p. 33, Téo de Miranda; p. 62: Álvaro Herculano 
de Souza; p. 76 e 77, Cortesia da Galeria Jaider Esbell; 
p. 89, Carlos Humberto TDC.
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